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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo analisar como o conceito de etos, por uma perspec-

tiva da análise do discurso de linha francesa, especificamente a partir dos conceitos de 

Dominique Maingueneau, pode facilitar o acesso a saberes relativos ao trabalho do 

professor de língua estrangeira, autorizando seu discurso. Algumas perguntas iniciais 

nortearam o estudo, como: quais são as expectativas dos alunos em relação ao profes-

sor de língua estrangeira? e qual é o seu discurso que corresponde a essas constru-

ções? Foram essas perguntas também que serviram como base para analisar as aulas 

de língua alemã ministradas aos alunos do sexto período do curso de letras, portu-

guês/alemão, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro, e que ajudaram a explici-

tar a produtividade dos conceitos de Maingueneau. Para compreender de que modo se 

dá a legitimação desses discursos, é necessário, além do conceito de etos, retomar ou-

tros conceitos do analista, como “cena de enunciação” e as cenas que a integram: “ce-

na englobante”, “cena genérica” e “cenografia”. Que etos se constrói pelo enunciador 

que ministra uma aula de língua estrangeira? Que cenografias são atualizadas no de-

correr de uma aula de língua estrangeira? A partir disso, será possível perceber que a 

cenografia não é um quadro previamente construído e independente da atividade de 

enunciação. 

Palavras-chave: Etos. Ethos. Professor. Língua estrangeira. 

 

1. Introdução 

Este trabalho tem por objetivo fazer uma análise sobre como o 

conceito de etos a partir de uma perspectiva da análise do discurso de li-

nha francesa, especificamente por meio dos conceitos de Dominique Ma-

ingueneau, pode facilitar o acesso a saberes relativos ao trabalho do pro-

fessor de língua estrangeira, autorizando seu discurso. 
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É válido destacar que o norte deste artigo se deu a partir das análi-

ses de aulas de língua alemã ministradas aos alunos do sexto período do 

curso de letras (português/alemão), na Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, quando foi possível perceber uma estreita relação entre os con-

ceitos de Maingueneau e o trabalho que estava sendo desenvolvido em 

sala de aula. Alguns pontos foram essenciais para determinar a percepção 

da legitimação, por parte dos alunos, de um discurso docente, contribuin-

do para as construções, que ficam atreladas às expectativas dos alunos, 

do perfil desse profissional. 

No entanto, somente a conceituação de etos não é suficiente para 

compreender a relação que se estabelece entre o aprendiz de língua es-

trangeira e o professor. Em função disso, outros conceitos do analista se-

rão apresentados como o de cena de enunciação, em sua tríplice compo-

sição: cena englobante, cena genérica e cenografia. 

Desse modo, em um primeiro momento será tratada a construção 

do etos por parte do enunciador – o docente – já com alguns exemplos 

extraídos das aulas assistidas. Posteriormente, também com esses exem-

plos, será abordada a cenografia que se atualiza no decorrer de uma aula 

de língua estrangeira. 

 

2. A construção do etos 

Dominique Maingueneau, em sua obra Ethos, Cenografia, Incor-

poração (2005), trabalha uma noção de etos, a qual, segundo o autor, se 

distancia da noção desenvolvida por Aristóteles – para quem as caracte-

rísticas do discurso estavam relacionadas com a finalidade que esse dis-

curso teria, ou seja, não considerava elementos extradiscursivos, mas 

apenas o objetivo da enunciação. 

É possível pensar além desta noção, uma vez que, para além da 

finalidade do discurso, “a noção de ethos permite, de fato, refletir sobre o 

processo mais geral de adesão de sujeitos a uma certa posição”. (MAIN-

GUENEAU, 2005, p. 69). 

A relação entre discurso, voz do discurso, corpo do discurso, su-

jeitos envolvidos no discurso, enunciadores e coenunciadores, é impor-

tante, porque são esses os elementos que compõem ou definem esse etos. 

Maingueneau destaca que recorreu à noção de etos por seu laço com a re-

flexividade enunciativa e a noção entre corpo e discurso que ela implica. 

O autor sustenta que: 
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É insuficiente ver a instância subjetiva que se manifesta por meio do dis-

curso apenas como estatuto ou papel. Ela se manifesta também como “voz” e, 
além disso, como “corpo enunciante”, historicamente especificado e inscrito 

em uma situação, que sua enunciação ao mesmo pressupõe e valida progressi-

vamente. (MAINGUENEAU, 2005, p. 70) 

O “caráter” do enunciador tem um papel também importante nisso 

tudo. A figura do professor evidencia essa observação; a todo o momen-

to, o que o professor diz, como diz, o que aparenta ou diz ser vai definin-

do o lugar do seu discurso e o seu próprio lugar no discurso, bem como a 

maneira pela qual seu discurso será recebido. Isso significa que o etos do 

professor é construído não somente pelo que ele fala sobre si mesmo, 

mas também pelo que ele mostra de si mesmo a partir do modo como 

enuncia. 

Nas aulas analisadas, ainda que sempre se espere do professor 

uma atitude de orientação a respeito de como aprender uma língua es-

trangeira, as falas recorrentes que remetiam às situações vividas pelo do-

cente no país da língua-alvo o legitimam como aquele que pode falar so-

bre o processo de ensino-aprendizagem de uma L2. Além de ele ser o 

professor, ele é aquele que passou por esse processo e de forma mais 

aprofundada. Segue o trecho de um dos diálogos em sala, em que é pos-

sível perceber isso: 

Prof.: Vocês conhecem alemães aqui no Rio de Janeiro? vocês têm ami-
gos alemães? 

Alunos: Tenho. 

Prof.: Você tem contato? E você tem como organizar, estudar com ele, 
não? 

Aluno: Tenho. 

Prof.: E ele estuda português? Porque esse é o ideal. 

Aluno: Sim, ele aprende. Eu faço o tandem com ele 

Prof.: Ah, porque era isso que eu ia recomendar que todos fizessem. Foi 
quando eu mais aprendi alemão, e no bar onde eu trabalhava (na Alemanha), 

mas o tandem era tudo, porque é só questão de ficar exercitando, sem preocu-

pação de errar e acertar, fica só brincando, e sem limites de horas. (...) Gente, 
na Alemanha tem um quadro de anúncios só pra tandem. Aí tem uma secreta-

ria que a mulher tem um catálogo, se você estiver procurando um tcheco, você 

pergunta se tem alguém querendo aprender português. E os próprios estudan-
tes falam: olha eu tenho o português e espanhol pra oferecer, e quero aprender 

alemão, aí você dá o seu nome, bota lá seu e-mail e aí alguém que vai procurar 

o português ( ) assim se organiza. Isso é muito difundido na Europa e é muito 
interessante. 
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O trecho destacado é uma conversa informal em sala, o que faz 

parte da prática docente, que, claramente, dentro de sala não é somente 

conteudista. O etos do professor se constrói a partir das relações que ele 

estabelece com o aluno, e é muito a partir dessas relações que esse pro-

fissional tem a sua imagem construída e/ou reforçada. Maingueneau tam-

bém se apropria do que Oswald Ducrot fala sobre esse aspecto do enun-

ciador, em sua teoria polifônica da enunciação. Ducrot vai falar, a respei-

to do papel do enunciador no discurso, que não é somente aquilo que o 

enunciador fala de si mesmo em seu discurso: 

Não se trata das afirmações elogiosas que o orador pode fazer sobre sua 

própria pessoa no conteúdo de seu discurso, afirmações que, contrariamente, 
podem chocar o ouvinte, mas da aparência que lhe conferem o ritmo, a ento-

nação, calorosa ou severa, a escola das palavras, dos argumentos... [...] É na 

qualidade de fonte da enunciação que ele se vê revestido de determinadas ca-
racterísticas que, por ação reflexa, tornam essa enunciação aceitável ou não. 

(MAINGUENEAU,2011, p. 98) 

Neste ponto, Maingueneau vai destacar o lugar do público no 

etos, uma vez que esse público é que constrói as representações do etos 

do enunciador antes de ele falar. Nesse sentido, o autor fala sobre a ne-

cessidade de se distinguir etos discursivo e etos pré-discursivo. O primei-

ro, segundo o analista, é o que corresponde ao conceito aristotélico. No 

entanto, o próprio Maingueneau sustenta que, ainda que haja circunstân-

cias nas quais se presume que o coenunciador não fará representações 

prévias do etos do enunciador, porque não sabe nada sobre ele, o coenun-

ciador pode criar expectativas a partir do caráter ideológico ou gênero a 

que pertence o discurso. 

Isso tem relação com as expectativas criadas acerca da figura do 

professor antes mesmo de ele se pronunciar; antes mesmo até de os alu-

nos o verem pela primeira vez. A disciplina a ser dada e a área de conhe-

cimento em que está inserida a disciplina já fazem com que se criem re-

presentações a respeito do docente. É comum que os alunos se questio-

nem sobre como deve ser o professor; em qual instituição ele se formou; 

sendo ele, então, de língua estrangeira, se ele morou ou não no país cuja 

língua materna seja a língua-alvo ensinada. Não raras são, por isso, as 

perguntas sobre a vida do professor, em especial nos momentos em que 

surgem as conversas informais. Novamente, um exemplo da aula eviden-

cia isso: 

Aluno: Você morou onde? 

Prof.: Em Hamburgo. (...) 
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Aluna: Você morou quanto tempo? 

Prof.: 17 anos; os dois primeiros anos eu morei em Stuttgart, ( ) Thürin-
gen, é muito lindo, mas Hamburgo é Hamburgo. Enfim. 

Mais uma vez, volta-se à ideia de que, por meio do que é dito, re-

vela-se a personalidade de quem diz. Definindo etos em Análise de Tex-

tos de Comunicação (2011), Maingueneau diz isso da seguinte forma: 

“por meio da enunciação, revela-se a personalidade do enunciador”. Nes-

sa mesma obra, o analista fala sobre o tom do discurso que lhe confere 

autoridade. No exemplo acima, o tom e o que é dito conferem ao profes-

sor a autoridade de estar onde está, ensinando a língua estrangeira, que é 

a língua materna do lugar onde ele morou por 17 anos. 

Entretanto, cabe a reflexão sobre essa legitimação discursiva do 

professor de língua estrangeira. Nesse sentido, é necessário voltar a Ma-

ingueneau, que diz a respeito do etos construído historicamente e social-

mente que “O poder de persuasão de um discurso consiste em parte em 

levar o leitor a se identificar com o movimento de um corpo investido de 

valores socialmente especificados” (MAINGUENEAU, 2011, p. 99). Es-

te ponto, em especial, traduz a posição do professor no discurso em sala 

de aula e no discurso com a finalidade de ensinar, fazer o outro aprender. 

A configuração histórica e social determina o lugar do professor, o lugar 

de quem conteria o saber inquestionavelmente. E a partir disso, fazem-se 

as representações, prévias ou não, por parte do coenunciador em relação 

ao enunciador. Quando se trata de um enunciador professor de uma lín-

gua estrangeira, a expectativa é que ele não só domine a outra língua, cla-

ro, mas que ele tenha morado um tempo em um país da língua ensinada, 

para que seu discurso seja legitimado e que a ele, de fato, lhe seja confe-

rido o lugar do saber. Para compreender a ideia de corpo investido na ci-

tação acima, cabe apresentar a relação entre o que o autor chama de etos, 

caráter e corporalidade: 

Essa noção de ethos compreende não só a dimensão propriamente vocal, 

mas também o conjunto de determinações físicas e psíquicas ligas pelas repre-

sentações coletivas à personagem do enunciador. Ao fiador, cuja figura o lei-
tor deve construir a partir de indícios textuais de diversas ordens, são atribuí-

dos um caráter e uma corporalidade, cujo grau de precisão varia segundo os 

textos. O ‘caráter’ corresponde a uma gama de traços psicológicos. Já a ‘cor-
poralidade’ corresponde a uma compleição corporal, mas também a uma ma-

neira de se vestir e de se movimentar no espaço social. O ethos implica, com 

efeito, uma disciplina de corpo apreendido por intermédio de um comporta-
mento global. O caráter e a corporalidade do fiador provêm de um conjunto 

difuso de representações sociais valorizadas ou desvalorizadas, sobre as quais 

se apoia a enunciação que, por sua vez, pode confirmá-las ou modificá-las. 
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Esses estereótipos culturais circulam nos domínios mais diversos: literatura, 
fotos, cinema, publicidade etc. (MAINGUENEAU, 2011, p. 99) 

O enunciador, o coenunciador, a enunciação e a configuração do 

etos se dão dentro do que o linguista chama de cenas de enunciação. Para 

entender a construção do etos do professor de língua estrangeira cumpre 

ainda introduzir os conceitos de cena de enunciação e as cenas que a in-

tegram, segundo Maingueneau. 

 

3. A cena de enunciação 

É possível entender a cena de enunciação como a forma na qual o 

discurso é produzido. Segundo Maingueneau, “um texto não é um con-

junto de signos inertes, mas o rastro deixado por um discurso em que a 

fala é encenada" (MAINGUENEAU, 2011, p. 85), ou seja, um discurso 

se produz em uma cena a partir de uma relação que ele tem com outros 

discursos do mesmo gênero que já foram produzidos. O coenunciador re-

conhece o discurso pela cena, quando, por exemplo, ele identifica que um 

determinado discurso é um anúncio publicitário exatamente porque ou-

tros anúncios publicitários se deram com um formato semelhante. 

Nesse sentido, o enunciador produz seu discurso dentro de cenas 

preestabelecidas para aquele determinado discurso: 

O enunciador não é um ponto de origem estável que se “expressaria” des-
sa ou daquela maneira, mas é levado em conta em um quadro profundamente 

interativo, em uma instituição discursiva inscrita em uma certa configuração 

cultural e que implica papéis, lugares e momentos de enunciação legítimos, 
um suporte material e um modo de circulação para o enunciado. Na perspecti-

va da análise do discurso, não podemos, pois, contentar-nos, como a retórica 

tradicional, em fazer do ethos um meio de persuasão: ele é parte constitutiva 
da cena de enunciação, com o mesmo estatuto que o vocabulário ou os modos 

de difusão que o enunciado implica por seu modo de existência. O discurso 

pressupõe essa cena de enunciação para poder ser enunciado, e, por seu turno, 
ele deve validá-lo por sua própria enunciação: qualquer discurso, por seu pró-

prio desdobramento, pretende instituir a situação de enunciação que o torna 

pertinente (MAINGUENEAU, 2005, p. 75) 

Maingueneau fala de três cenas que, para ele, integram a “cena da 

enunciação”. A “cena englobante” que vai corresponder ao tipo de dis-

curso – literário, religioso, filosófico, educacional, por exemplo; a “cena 

genérica”, a do contrato associado a um gênero, a uma instituição discur-

siva – editorial, sermão, panfleto de campanha eleitoral-, é nessa cena 

genérica que estão definidos os papéis sociais. Na sala de aula, o papel 

do professor é o daquele que se dirige aos alunos e, no campo desse dis-
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curso, é o daquele que pode tranquilamente fazer intervenções e corre-

ções; e a cenografia, que não é imposta pelo gênero, mas é construída pe-

lo texto. Para o linguista, isto significa que um sermão pode ser feito por 

meio de uma cenografia professoral ou profética, por exemplo. Olhando 

para o professor em sala de aula, é possível perceber que seu discurso 

pode ser composto por diversas cenografias, e essas cenografias definirão 

o tipo de relação que se constrói entre ele, enunciador, e o aluno, coenun-

ciador. O discurso pode ter uma cenografia amigável, de proximidade; 

pode ter uma cenografia de autoridade; paternal etc. No exemplo a se-

guir, a fala do professor sobre a sua vida traz a cenografia amigável, com 

um tom de conversa. No entanto, embora a cenografia seja essa, a cena 

do gênero discursivo, ou seja, a cena genérica, ainda é a do professor que 

está ali para instruir o aluno. Isso quer dizer que alguns discursos podem 

se travestir de cenografias de outros gêneros discursivos, até para que ele 

se legitime: 

Prof.: Eu estudei um ano, eu fiz um ano de curso, eu estudava francês 

quando fui pra Alemanha. Eu só fui pra Alemanha porque era gratuita a uni-

versidade, meu sonho era estudar em Paris. (...). E não conseguia falar nada 
quando cheguei lá, mas eu ganhei uma vaga na universidade, primeiro de um 

ano, como intercâmbio, aí durante esse ano eu batalhei por uma vaga perma-

nente. E aí eu ganhei o curso completo na universidade, não sei se ainda é as-
sim, aí eu fiz cinco horas por dia alemão, fazia de 8h a 13h, todos os dias ale-

mão, e aí toda sexta-feira tinha uma prova, e depois de 8 meses, eu fiz uma 

prova de admissão pra faculdade de alemão. Passei com umas notas horríveis, 
passei raspando, porque tinha pouco tempo de alemão, um ano aqui e 8 meses 

lá. 

Na fala acima, o discurso próximo, cujo conteúdo perpassa pela 

vida do próprio professor, mas sem o tom professoral, continua sendo, 

apesar da cenografia, o discurso do professor. É a instrução sobre a ne-

cessidade de se dedicar ao estudo da língua e, sobretudo, a importância 

de ir morar no país da língua-alvo. 

Os discursos não estão, necessariamente, presos de forma inflexí-

vel a uma cenografia. Alguns discursos, por sua natureza, exigem a esco-

lha de uma cenografia conforme a situação enunciativa. Este é o caso do 

discurso do professor, que terá suas cenografias modificadas conforme o 

público (faixa etária, classe social, objetivos), a disciplina a ser ensinada, 

o perfil da escola ou do curso etc. Novamente, para o autor, essas varia-

ções estão ligadas à finalidade do gênero de discurso. 

A lista telefônica, que não apresenta cenografia, é um gênero puramente 
utilitário. Ao contrário, o discurso publicitário ou o discurso político mobili-

zam cenografias variadas uma vez que, para persuadir seu coenunciador, de-
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vem captar seu imaginário, atribuir-lhe uma identidade invocando uma cena 
de fala valorizada. (MAINGUENEAU, 2005, p. 76) 

É válido citar também o que Maingueneau destaca sobre a “cena 

enunciativa” não ser um espaço já construído e independente do discur-

so- são processos que ocorrem ao mesmo tempo. Talvez, seja possível 

dizer que esse processo ocorre ao mesmo tempo até pelo fato de, no caso 

do discurso oral, haver uma interação entre enunciado e coenunciador. 

Entenda-se aqui interação não necessariamente por uma situação de diá-

logo efetivo, mas a interação que se dá entre enunciador e coenunciador 

pelas representações prévias que ocorrem entre ambos. No caso do pro-

fessor, ele faz representações prévias dos seus alunos e, assim, prepara 

suas aulas; os alunos, por sua vez, também fazem essas representações 

prévias que contribuem ou não para aceitação do discurso desse tipo de 

enunciador. 

A cenografia é, assim, ao mesmo tempo, aquela de onde o discurso vem e 
aquela que ele engendra; ela legitima um enunciado que, por sua vez, deve le-

gitimá-la, deve estabelecer que essa cena de onde a fala emerge é precisamen-

te a cena requerida para enunciar, como convém, a política, a filosofia, a ciên-

cia... São os conteúdos desenvolvidos pelo discurso que permitem especificar 

e validar a própria cena e o próprio ethos, pelos quais esses conteúdos surgem. 

(MAINGUENEAU, 2005, p. 77-78) 

Para fechar a análise, vale destacar mais uma fala que esteve pre-

sente nas conversas das aulas assistidas e que contribuiu para aproxima-

ção dos alunos em relação à língua-alvo e ao próprio docente, como 

aquele que ocupava o lugar do saber, tendo a autoridade para isso, uma 

vez que estudou disciplinas inerentes ao ensino de línguas e morou no 

país cuja língua materna é a L2 ensinada: 

Prof: Eu trabalhava mesmo e estudava mesmo 

Aluno: Você fez o quê?  

Prof: Eu fiz Romanistik, Germanistik e Politikwissenschaft. Depois eu 
trabalhava no hospital universitário de Hamburgo, que é a maior clínica da 

Europa inteira, e a gente tinha um escritório de 22 tradutores intérpretes, pra 

27 línguas, e eu era responsável por português, alemão e espanhol, só eu. E aí 
eu traduzia todas as pessoas que não falavam alemão de língua espanhola ou 

portuguesa nas consultas e nos tratamentos hospitalares. 

Dominique Maingueneau (2011) diz que “enunciar não é somente 

expressar ideias, é também tentar construir e legitimar o quadro de sua 

enunciação” (p. 93). Diante disso, é muito claro que o processo de ensi-

no-aprendizagem se dá por meio dessa legitimação e construção de etos 

do docente. 
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4. Considerações finais 

Todo profissional tem um etos que o envolve, e com o professor 

de língua estrangeira não é diferente. A construção de um etos corres-

pondente até mesmo ao que o coenunciador espera desse profissional e é 

um caminho para legitimação do seu discurso e para facilitação até mes-

mo do processo de ensino-aprendizagem de uma L2. 

Os conceitos de Maingueneau aqui abordados ajudam na compre-

ensão, em certa medida, do perfil do professor de L2 e do discurso por 

ele construído, quase que como um protocolo a ser cumprido. Não é à toa 

que esses discursos se constroem dentro de cenas próprias, como apre-

sentado neste trabalho. A discussão e pesquisa a respeito disso não se es-

gota, por isso o recorte feito para este artigo não é suficiente para escla-

recer tudo o que envolve a construção do etos do professor de L2. Nesse 

sentido, é certo que o que foi aqui apresentado é apenas um primeiro pas-

so para o estudo dos conceitos da análise do discurso de linha francesa 

voltado para o trabalho docente. 
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